
Aula 17 3 Tipos de Corretivos de Acidez
Desvendando os Segredos do Solo: A Escolha Certa para a Fertilidade

Bem-vindo à Aula 17 do nosso Curso de Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas! Se você chegou até aqui, é 
porque entende que o solo não é apenas terra, mas o coração pulsante de qualquer sistema agrícola produtivo. No 
entanto, assim como um coração precisa de cuidados, o solo também enfrenta desafios, e um dos mais 
persistentes e impactantes é a acidez.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo nos Tipos de Corretivos de Acidez, ferramentas essenciais para transformar 
solos improdutivos em ambientes férteis e vibrantes. Nosso objetivo é que, ao final desta aula, você seja capaz de 
identificar os diferentes tipos de corretivos, compreender seus mecanismos de ação e, o mais importante, tomar 
decisões informadas sobre qual corretivo utilizar, considerando a análise de solo e as necessidades específicas da 
cultura.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Seja para otimizar a produtividade de uma lavoura, garantir a 
sustentabilidade ambiental ou mesmo para se destacar em um concurso público, dominar a arte da correção da 
acidez é um diferencial. Lembre-se de que a fertilidade do solo é a base para a nutrição de plantas, e a correção 
da acidez é o primeiro passo para desbloquear o potencial máximo dos nutrientes.

Ao longo desta aula, exploraremos desde os calcários mais comuns até as cales especiais, passando pela 
importância da análise de solo e da relação cálcio-magnésio. Conectaremos esses conceitos com as tendências 
mais atuais da agricultura, como o Manejo 4C dos Nutrientes e a Agricultura de Precisão. Prepare-se para uma 
aula que não só expandirá seu conhecimento, mas também sua capacidade de aplicar soluções reais no campo.



O Desafio Silencioso do Solo: Entendendo a 
Acidez
Imagine que o solo é como o sistema digestório de uma planta. Para que ele funcione bem, absorvendo e 
disponibilizando nutrientes, precisa estar em um equilíbrio delicado. No entanto, muitas vezes, esse equilíbrio é 
perturbado pela acidez, um problema comum em solos tropicais e subtropicais, que pode passar despercebido até 
que os sintomas de deficiência nutricional se tornem evidentes nas plantas.

A acidez do solo é um verdadeiro "vilão silencioso" que sequestra nutrientes essenciais, como fósforo e 
molibdênio, e libera elementos tóxicos, como o alumínio e o manganês, em níveis prejudiciais às raízes 
das plantas.

É como se o solo estivesse com uma "febre alta" constante, impedindo que as plantas se desenvolvam plenamente 
e alcancem seu potencial produtivo. Sem a correção adequada, todo o esforço em adubação pode ser em vão, 
pois os nutrientes simplesmente não estarão disponíveis para as culturas.

Para combater essa "febre", precisamos de um "remédio" específico: os corretivos de acidez. Eles atuam 
neutralizando os íons de hidrogênio (H+) e alumínio (Al³z) que causam a acidez, elevando o pH do solo para uma 
faixa mais favorável à absorção de nutrientes. É um passo fundamental para restaurar a saúde do solo e garantir 
que as plantas tenham acesso a tudo o que precisam para crescer fortes e produtivas.

Se você já estudou sobre pH em química, sabe que ele mede a acidez ou alcalinidade de uma solução. No solo, o 
pH ideal para a maioria das culturas varia entre 5,5 e 6,5. Quando o pH está abaixo dessa faixa, é um sinal claro de 
que a correção é necessária. Mas qual corretivo escolher? É exatamente isso que vamos explorar a seguir.



Calcários: Os Pilares da Correção da Acidez
Quando falamos em correção da acidez do solo, o calcário é, sem dúvida, o material mais conhecido e 
amplamente utilizado. Ele é a espinha dorsal de muitas estratégias de manejo de solo, atuando como um 
verdadeiro "antiácido" para a terra. Sua popularidade se deve à sua eficácia, disponibilidade e custo-benefício, 
tornando-o a primeira linha de defesa contra os efeitos nocivos da acidez.

Composição
Rocha sedimentar composta 
principalmente por carbonato de 
cálcio (CaCO£) e/ou carbonato 
de magnésio (MgCO£)

Ação no Solo
Reage com água e ácidos do 
solo, liberando íons hidroxila 
(OH{) que neutralizam Hz e Al³z

Resultado
Elevação do pH e maior 
disponibilidade de nutrientes 
para as plantas

O calcário é uma rocha sedimentar composta principalmente por carbonato de cálcio (CaCO£) e/ou carbonato de 
magnésio (MgCO£). Sua ação no solo é fascinante: ao ser aplicado, ele reage com a água e os ácidos do solo, 
liberando íons hidroxila (OH{). Esses íons hidroxila se combinam com os íons de hidrogênio (Hz) e alumínio (Al³z) 
presentes no solo, neutralizando-os e elevando o pH. É um processo químico que, na prática, significa mais 
nutrientes disponíveis e um ambiente mais saudável para as raízes das plantas.

Existem diferentes tipos de calcário, e a escolha entre eles depende da composição química e das necessidades 
específicas do seu solo. Pense neles como diferentes "suplementos" que você pode dar ao solo: alguns focam 
mais em cálcio, outros em magnésio, e alguns em ambos. Conhecer essas diferenças é crucial para fazer a 
escolha certa e evitar desequilíbrios nutricionais.

Vamos explorar os principais tipos de calcário: o calcítico, o dolomítico e o magnesiano. Cada um possui 
características únicas que os tornam mais adequados para certas situações, e entender essas nuances é o que 
nos permite otimizar a fertilidade do solo de forma inteligente e eficiente.



Detalhando os Calcários e a Concha: 
Escolhas Estratégicas
Aprofundando nos tipos de calcário, cada um deles oferece uma contribuição específica para o solo, e a escolha 
inteligente é como selecionar a ferramenta certa para um trabalho preciso. Não se trata apenas de corrigir a 
acidez, mas de fornecer os nutrientes de cálcio e magnésio na proporção adequada, garantindo o equilíbrio 
nutricional para as plantas.

Calcário Calcítico
Predominantemente composto por carbonato de 
cálcio (CaCO£), com teores de óxido de magnésio 
(MgO) inferiores a 5%. É a escolha ideal quando a 
análise de solo indica uma deficiência significativa 
de cálcio e os níveis de magnésio estão adequados 
ou altos. Pense nele como um "reforço de cálcio" 
puro, essencial para a estrutura celular das plantas 
e para a qualidade dos frutos.

Calcário Dolomítico
Uma mistura equilibrada de carbonato de cálcio e 
carbonato de magnésio, com teores de MgO entre 
5% e 12%. Este é o tipo mais versátil e 
frequentemente recomendado, pois corrige a 
acidez e fornece tanto cálcio quanto magnésio, 
nutrientes cruciais para a fotossíntese e o 
desenvolvimento radicular. É como um 
"multivitamínico" para o solo, atendendo a duas 
necessidades importantes de uma só vez.

Calcário Magnesiano
Possui teores de MgO superiores a 12%. Ele é a 
opção quando o solo apresenta uma deficiência 
acentuada de magnésio, além da acidez. É uma 
escolha mais específica, garantindo que a planta 
tenha magnésio suficiente para a produção de 
clorofila e outros processos metabólicos vitais.

Concha Moída
Um corretivo de origem orgânica, proveniente de 
conchas marinhas. Rica em carbonato de cálcio, a 
concha é uma alternativa natural, especialmente 
valorizada em sistemas orgânicos ou em áreas 
costeiras onde sua disponibilidade é maior. Sua 
ação é similar à do calcário calcítico, fornecendo 
cálcio e neutralizando a acidez de forma gradual.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

Calcário Calcítico Correção de acidez e 
fornecimento de cálcio.

Carbonato de cálcio 
(CaCO£).

Solos com deficiência 
de Ca e Mg adequado.

Calcário Dolomítico Correção de acidez e 
fornecimento de Ca e 
Mg.

CaCO£ e MgCO£ (5-12% 
MgO).

Solos com deficiência 
de Ca e Mg.

Calcário Magnesiano Correção de acidez e 
fornecimento de 
magnésio.

CaCO£ e MgCO£ (>12% 
MgO).

Solos com deficiência 
acentuada de Mg.

Concha Moída Correção de acidez e 
fornecimento de cálcio.

Carbonato de cálcio de 
origem orgânica.

Agricultura orgânica, 
solos com deficiência 
de Ca.

A decisão entre esses tipos é um reflexo direto da "saúde" do seu solo, revelada pela análise. Se o solo tem pouco 
cálcio e magnésio, o dolomítico é o caminho. Se o cálcio é o problema principal, o calcítico. Se o magnésio está em 
falta, o magnesiano. Essa precisão é o que diferencia um manejo de solo eficaz de uma aplicação genérica.



Cal Virgem e Cal Hidratada: Usos e Cuidados 
Específicos
Embora os calcários sejam a base da correção da acidez, existem outros corretivos com características e 
aplicações distintas: a cal virgem e a cal hidratada. Estes materiais, derivados do calcário, passam por processos 
de aquecimento que alteram sua composição e reatividade, tornando-os opções poderosas, mas que exigem um 
manejo mais cuidadoso.

Cal Virgem (CaO)
Também conhecida como óxido de cálcio, é obtida 
pela calcinação do calcário em altas temperaturas. 
Esse processo remove o dióxido de carbono, 
resultando em um produto altamente reativo. Pense 
na cal virgem como um "corretivo de ação rápida": 
ela reage muito mais rapidamente com a acidez do 
solo do que o calcário, proporcionando um efeito 
quase imediato.

Cal Hidratada (Ca(OH)¢)
Ou hidróxido de cálcio, é produzida pela hidratação 
da cal virgem. É como se a cal virgem passasse por 
um processo de "pré-digestão", tornando-a mais 
estável e menos cáustica que a cal virgem, mas 
ainda assim mais reativa que o calcário. Ela também 
age rapidamente na correção da acidez, sendo uma 
opção intermediária em termos de reatividade e 
segurança.

¦  ATENÇÃO: A cal virgem é cáustica e pode causar queimaduras na pele e irritação nas vias 
respiratórias, demandando o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) rigorosos durante sua 
aplicação.

No entanto, essa alta reatividade exige cautela. A cal virgem é cáustica e pode causar queimaduras na pele e 
irritação nas vias respiratórias, demandando o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) rigorosos 
durante sua aplicação.

Sua aplicação é mais comum em pequenas áreas, jardins ou para usos específicos onde a rapidez da correção é 
prioritária e a segurança é um fator crítico.

Ambas as cales são excelentes fontes de cálcio e são empregadas quando se busca uma correção mais imediata 
do pH do solo. No entanto, devido à sua alta reatividade, elas devem ser aplicadas com extrema atenção para 
evitar o superaquecimento do solo e possíveis danos às plantas ou microrganismos. O uso de EPIs, como luvas, 
óculos de proteção e máscaras, é indispensável ao manusear esses materiais.

A escolha entre calcário, cal virgem ou cal hidratada dependerá da urgência da correção, do tipo de solo, da 
cultura e, claro, da segurança na aplicação. Para grandes áreas e manejo de rotina, o calcário é geralmente a 
opção mais segura e econômica. Para situações que exigem uma resposta rápida e em menor escala, as cales 
podem ser consideradas, sempre com os devidos cuidados.



A Arte da Escolha: Análise de Solo e Relação 
Ca:Mg
Conhecer os tipos de corretivos é apenas o primeiro passo. A verdadeira arte da correção da acidez reside na 
capacidade de escolher o material certo para o solo certo, no momento certo. E para isso, não há atalho: a análise 
de solo é a bússola que nos guia. Sem ela, qualquer aplicação de corretivo é um tiro no escuro, podendo resultar 
em desperdício de recursos ou, pior, em desequilíbrios nutricionais que prejudicam a produtividade.

Diagnóstico Preciso
A análise revela pH atual, níveis de 
alumínio tóxico, cálcio, magnésio, 
potássio e outros nutrientes

Relação Ca:Mg
Indicador crítico para escolha do 
corretivo - cálcio e magnésio 
competem pela absorção

Prescrição Adequada
Com base nos dados, escolhemos o 
"remédio" mais adequado para cada 
situação específica

Imagine a análise de solo como um "exame de sangue" completo para a sua lavoura. Ela revela não apenas o pH 
atual do solo, mas também os níveis de alumínio tóxico, cálcio, magnésio, potássio e outros nutrientes. É a partir 
desses dados que podemos diagnosticar a "doença" (a acidez e as deficiências) e prescrever o "remédio" mais 
adequado. Um solo com baixo pH e alto teor de alumínio, por exemplo, clama por uma correção urgente.

Mas a história não termina na leitura dos níveis individuais de nutrientes. Um dos indicadores mais críticos para a 
escolha do corretivo é a relação Ca:Mg (Cálcio:Magnésio). Esses dois nutrientes são antagonistas, ou seja, 
competem pela absorção pelas plantas. Um excesso de um pode inibir a absorção do outro, mesmo que ambos 
estejam presentes em quantidades suficientes no solo. É como uma balança: se um lado pesa demais, o equilíbrio 
se perde.

A relação Ca:Mg ideal varia conforme a cultura, mas geralmente busca-se um equilíbrio que favoreça a absorção 
de ambos. Se a análise de solo indica um bom nível de cálcio, mas uma deficiência de magnésio, a escolha de um 
calcário dolomítico ou magnesiano seria mais apropriada para corrigir a acidez e, ao mesmo tempo, suprir a 
carência de magnésio. Por outro lado, se o magnésio está em excesso, um calcário calcítico seria o mais indicado 
para elevar o cálcio sem agravar o desequilíbrio.

Essa abordagem baseada em dados é o cerne do Manejo 4C dos Nutrientes, um conceito global que busca a 
Fonte Certa, na Dose Certa, na Época Certa e no Local Certo. Para a correção da acidez, a análise de solo nos 
garante a "Fonte Certa" e a "Dose Certa", otimizando a eficiência e a sustentabilidade da adubação.



O Equilíbrio Delicado: Ca:Mg e a Saúde da 
Planta
Aprofundando na importância da relação Ca:Mg, é fundamental entender que esses dois nutrientes não são 
apenas "ingredientes" isolados no solo; eles interagem de forma complexa, influenciando diretamente a saúde e a 
produtividade das plantas. Um desequilíbrio nessa relação pode ser tão prejudicial quanto a deficiência de um 
único nutriente, afetando desde a estrutura do solo até a capacidade da planta de absorver água e outros 
elementos.

Cálcio (Ca)

Vital para a formação da parede celular

Confere rigidez e resistência

Regula absorção de outros nutrientes

Aumenta tolerância a estresses

Magnésio (Mg)

Átomo central da molécula de clorofila

Essencial para a fotossíntese

Produção de energia da planta

Previne amarelecimento das folhas

O cálcio (Ca) é vital para a formação da parede celular das plantas, conferindo rigidez e resistência. Ele também 
desempenha um papel crucial na regulação da absorção de outros nutrientes e na tolerância a estresses. O 
magnésio (Mg), por sua vez, é o átomo central da molécula de clorofila, essencial para a fotossíntese. Sem 
magnésio suficiente, a planta não consegue produzir energia de forma eficiente, resultando em folhas amareladas 
e crescimento atrofiado.

Antagonismo Iônico: Um excesso de magnésio pode dificultar a absorção de cálcio pelas raízes, mesmo 
que haja cálcio disponível no solo. Da mesma forma, um excesso de cálcio pode inibir a absorção de 
magnésio. É como se os nutrientes estivessem "brigando" por espaço nas vias de transporte da planta.

Quando a relação Ca:Mg está desequilibrada, pode ocorrer o que chamamos de antagonismo iônico. Por exemplo, 
um excesso de magnésio pode dificultar a absorção de cálcio pelas raízes, mesmo que haja cálcio disponível no 
solo. Da mesma forma, um excesso de cálcio pode inibir a absorção de magnésio. É como se os nutrientes 
estivessem "brigando" por espaço nas vias de transporte da planta.

Para a maioria das culturas, uma relação Ca:Mg entre 3:1 e 5:1 (em termos de saturação por bases no solo) é 
considerada ideal. No entanto, essa proporção pode variar. Por exemplo, algumas culturas como o algodão e o 
amendoim são mais exigentes em cálcio, enquanto outras, como a batata, respondem bem a um equilíbrio mais 
próximo. A análise de solo, portanto, não apenas indica a necessidade de cálcio ou magnésio, mas também a 
proporção entre eles, permitindo que você escolha o corretivo que irá restaurar esse equilíbrio.

Conectando com o Manejo 4C, a escolha do corretivo com base na relação Ca:Mg é um exemplo perfeito da 
aplicação da Fonte Certa. Não basta aplicar qualquer corretivo; é preciso aplicar aquele que fornece os nutrientes 
na proporção exata que o solo e a planta necessitam. Isso otimiza a absorção, minimiza perdas e contribui para a 
saúde geral do sistema solo-planta, um pilar da Saúde do Solo, que vai além da química, englobando também a 
biologia e a física.



Tendências e Inovações: Manejo 4C e Saúde 
do Solo
A agricultura moderna está em constante evolução, e a correção da acidez não é exceção. Não basta apenas 
aplicar o corretivo; é preciso integrá-lo a uma visão mais ampla e sustentável do manejo do solo. Duas tendências 
que se destacam nesse cenário são o Manejo 4C dos Nutrientes e a crescente ênfase na Saúde do Solo.

Fonte Certa
Escolher o tipo de corretivo (calcítico, dolomítico, 
magnesiano, cal) com base na análise de solo e na 
relação Ca:Mg

Dose Certa
Aplicar a quantidade exata de corretivo 
recomendada pela análise, evitando excessos ou 
deficiências

Época Certa
Realizar a aplicação no momento mais oportuno, 
geralmente antes do plantio, para que o corretivo 
tenha tempo de reagir

Local Certo
Distribuir o corretivo de forma homogênea na área, 
utilizando tecnologias que garantam a uniformidade 
da aplicação

O Manejo 4C dos Nutrientes é um conceito global que visa maximizar a eficiência da adubação e da correção, 
minimizando o impacto ambiental. Ele se baseia em quatro pilares: aplicar a Fonte Certa, na Dose Certa, na Época 
Certa e no Local Certo.

Conectando com isso, a Saúde do Solo é uma abordagem holística que reconhece o solo como um ecossistema 
vivo e complexo. Não se trata apenas de corrigir o pH e fornecer nutrientes químicos, mas de nutrir a vida 
microbiana, melhorar a estrutura física e aumentar a resiliência do solo. A correção da acidez é um passo 
fundamental para a saúde do solo, pois um pH adequado favorece a atividade de microrganismos benéficos, que 
por sua vez otimizam a ciclagem de nutrientes e a formação de matéria orgânica.

Biofertilizantes
Podem complementar a ação dos 
corretivos, fornecendo nutrientes de 
forma biológica

Inoculantes
Com microrganismos específicos, 
podem melhorar a fixação de 
nitrogênio e a solubilização de 
fósforo

Remineralizadores
Rochas moídas ricas em minerais, 
liberam nutrientes de forma lenta e 
gradual, contribuindo para a 
fertilidade a longo prazo

Nesse contexto, a utilização de biofertilizantes, inoculantes e remineralizadores ganha destaque. É como se, 
além de dar o "remédio" para a febre (corretivo), você também estivesse dando "probióticos" e "vitaminas" para 
fortalecer todo o sistema digestório do solo.



Agricultura de Precisão na Correção da 
Acidez
A tecnologia tem sido uma aliada poderosa na busca por uma agricultura mais eficiente e sustentável. No campo 
da correção da acidez, a Agricultura de Precisão (AP) surge como uma ferramenta revolucionária, permitindo que 
a aplicação de corretivos seja feita de forma muito mais inteligente e econômica. Longe dos dias de aplicação 
uniforme em toda a área, a AP nos permite tratar o solo de acordo com suas necessidades específicas, metro a 
metro.

Amostragem em Grade
Amostras coletadas em pontos georreferenciados 
para criar mapas detalhados da fertilidade

Mapas de Fertilidade
Mostram variações de pH, Ca, Mg e outros 
parâmetros em diferentes zonas da lavoura

Mapas de Recomendação
Gerados com base na fertilidade, indicam doses 
específicas para cada área

Aplicação Taxa Variável
Equipamentos ajustam automaticamente a 
quantidade de corretivo conforme a necessidade

Imagine uma lavoura onde cada pedaço de terra tem uma necessidade diferente. Em vez de aplicar a mesma 
quantidade de corretivo em todos os lugares, a Agricultura de Precisão permite identificar essas variações e 
aplicar a dose exata onde é realmente necessário. Isso é possível graças a tecnologias como a amostragem de 
solo em grade, onde amostras são coletadas em pontos georreferenciados para criar um mapa detalhado da 
fertilidade do solo.

Com base nesses mapas de fertilidade, que mostram as variações de pH, Ca, Mg e outros parâmetros, é possível 
gerar mapas de recomendação para a aplicação de corretivos. Esses mapas são então utilizados por 
equipamentos de aplicação em taxa variável, que ajustam automaticamente a quantidade de corretivo liberada à 
medida que a máquina se move pela lavoura. É como ter um "farmacêutico" no trator, dosando o "remédio" de 
forma personalizada para cada "paciente" (cada porção do solo).

Otimização de 
Recursos
Redução do desperdício e 
dos custos de produção 
através da aplicação precisa

Prevenção de 
Desequilíbrios
Evita superdosagem em 
áreas que não precisam, 
prevenindo impactos 
ambientais

Aumento da 
Produtividade
Correção mais eficaz 
contribui para maior 
rentabilidade da lavoura

Os benefícios da Agricultura de Precisão na correção da acidez são inúmeros. Primeiramente, há uma otimização 
no uso do corretivo, reduzindo o desperdício e os custos de produção. Em segundo lugar, a aplicação mais precisa 
evita a superdosagem em áreas que não precisam, prevenindo desequilíbrios nutricionais e impactos ambientais. 
Em terceiro lugar, ao corrigir a acidez de forma mais eficaz, a AP contribui para o aumento da produtividade e da 
rentabilidade da lavoura.

Essa abordagem tecnológica se alinha perfeitamente com os princípios do Manejo 4C e da Saúde do Solo, pois 
garante a aplicação do corretivo na Dose Certa e no Local Certo, promovendo a eficiência e a sustentabilidade. É 
um passo gigantesco para uma agricultura que não apenas produz mais, mas produz melhor, respeitando os limites 
e as particularidades de cada pedaço de terra.



Consolidação do Conhecimento: Da Teoria à 
Prática
Chegamos ao final da nossa jornada sobre os tipos de corretivos de acidez. Vimos que o solo é um sistema 
dinâmico e que a acidez é um desafio comum, mas superável. Exploramos os diferentes "remédios" disponíveis 3 
desde os calcários calcítico, dolomítico e magnesiano, até a concha, cal virgem e cal hidratada 3 cada um com 
suas particularidades e indicações.

Compreendemos que a chave para uma correção eficaz reside na análise de solo, que nos fornece o diagnóstico 
preciso da "saúde" do nosso campo, e na atenção à crucial relação Ca:Mg, que garante o equilíbrio nutricional. 
Além disso, conectamos esses conhecimentos com as tendências mais atuais da agricultura, como o Manejo 4C 
dos Nutrientes, a valorização da Saúde do Solo e a aplicação da Agricultura de Precisão, que otimizam a 
eficiência e a sustentabilidade das nossas práticas.

Em prática:

Sempre inicie a correção da acidez com uma análise de solo detalhada.

Escolha o corretivo (calcítico, dolomítico, magnesiano) com base na deficiência de Ca ou Mg e na 
relação Ca:Mg.

Considere cal virgem ou hidratada para correções rápidas em áreas menores, com os devidos 
cuidados de segurança.

Integre a correção da acidez aos princípios do Manejo 4C para maximizar a eficiência.

Explore as tecnologias da Agricultura de Precisão para otimizar a aplicação e reduzir custos.



Autoavaliação
Qual tipo de calcário é mais indicado para um solo que apresenta deficiência acentuada de magnésio, além 
da acidez?

1.

a) Calcário Calcítico

b) Calcário Dolomítico

c) Calcário Magnesiano

d) Concha Moída

A principal razão para a utilização da análise de solo antes da aplicação de corretivos de acidez é:2.

a) Determinar a necessidade de adubação nitrogenada.

b) Identificar a presença de pragas e doenças no solo.

c) Diagnosticar o pH do solo e os níveis de nutrientes como Ca e Mg.

d) Avaliar a profundidade do lençol freático.

O Manejo 4C dos Nutrientes, quando aplicado à correção da acidez, enfatiza a importância de:3.

a) Utilizar apenas fertilizantes orgânicos.

b) Aplicar o corretivo na Fonte Certa, Dose Certa, Época Certa e Local Certo.

c) Realizar a calagem anualmente, independentemente da análise.

d) Focar exclusivamente na correção do pH, ignorando outros nutrientes.

Qual das seguintes afirmações sobre a cal virgem (CaO) é verdadeira?4.

a) É menos reativa que o calcário e exige menos cuidados no manuseio.

b) É obtida pela hidratação da cal hidratada.

c) É altamente reativa e exige o uso de EPIs rigorosos.

d) É a principal fonte de magnésio para o solo.

Explique a importância da relação Ca:Mg na escolha do corretivo de acidez e como um desequilíbrio nessa 
relação pode afetar a planta.

5.



Gabarito
1 c) Calcário Magnesiano 2 c) Diagnosticar o pH do solo e os 

níveis de nutrientes como Ca e Mg.

3 b) Aplicar o corretivo na Fonte Certa, 
Dose Certa, Época Certa e Local 
Certo.

4 c) É altamente reativa e exige o uso de 
EPIs rigorosos.

Resposta da questão 5:

A relação Ca:Mg é crucial porque cálcio e magnésio competem pela absorção nas plantas (antagonismo iônico). 
Um desequilíbrio, como excesso de um em relação ao outro, pode inibir a absorção do nutriente em menor 
proporção, mesmo que ele esteja presente no solo. Isso afeta funções vitais como a formação da parede celular 
(Ca) e a fotossíntese (Mg), comprometendo o desenvolvimento e a produtividade da planta. A escolha do 
corretivo deve visar restaurar essa relação ideal.



Próximos Passos

Próxima Aula
Na Aula 18, vamos explorar outro condicionador de solo fundamental: a Gessagem: Uso Correto para 
Condicionamento do Subsolo. Prepare-se para entender como o gesso agrícola atua em profundidade, 
melhorando o ambiente radicular e a absorção de água e nutrientes, especialmente em solos com problemas 
de alumínio em camadas mais profundas.

Recursos Adicionais:

Artigos científicos sobre calagem: Para aprofundar nos aspectos técnicos e pesquisas recentes.

Manuais de recomendação de calagem e adubação: Para consultar as diretrizes específicas para sua região e 
cultura.

Vídeos sobre amostragem de solo e aplicação de corretivos: Para visualizar as técnicas e equipamentos em 
campo.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


